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			APRESENTAÇÃO


			É grande a minha alegria por mais este trabalho terminado.


			Estou ciente de que tenho muito a agradecer por todo o auxílio recebido durante o seu desenvolvimento, pois que acorrem irmãos de todas as partes e inúmeras casas espíritas abriram suas portas em franca cooperação conosco, possibilitando o fortalecimento dos laços afetivos entre as Equipes Espirituais. Eu, por minha vez, sei que só o que fiz foi anotar; anotar e reescrever várias vezes todo esse relato, já que, diferentemente do meu primeiro livro, este não se trata de minha vida, mas sim de um resgate maravilhoso nos confins do umbral; e nem sei dizer do porquê de eu, Fábio, ser o feliz autor dessa narrativa, já que tantos outros, mais abalizados, poderiam desta experiência única fazer um portentoso romance.


			Mas... como a bondade divina me situou à frente deste relato, eu só tenho a agradecer pela maravilhosa oportunidade e jamais a deixaria passar, pois sei quando recebo um tesouro nas mãos, e esta experiência é isto: um valioso tesouro, a mim ofertado por Deus.


			Agradeço também o amparo recebido e o auxílio desta casa onde tenho laços afetivos — Sociedade Espírita Terezinha de Jesus! Agradeço ainda a segunda casa, vizinha a esta, de nome AEEL — Assistência Espírita Evangelho de Luz, cujo dirigente espiritual, irmão Amorim, recebeu-nos de braços abertos, e todos ali trabalharam ativamente, dando igualmente amparo e sustentação para que este trabalho viesse a lume.


			A todos vocês, muito obrigado, queridos irmãos, tenham em mim um fiel amigo, sempre disponível quando se trata de servir ao bem.


			Fábio


		




		

			PREFÁCIO


			É para mim um prazer imenso fazer o prefácio de mais esta obra, deste que é um querido amigo, meu pupilo, se posso assim me expressar. Seu valor como narrador ele já o demonstrou em seu primeiro livro: Distante de Deus, que grande parte dos irmãos já conhece, e, aos que ainda não tiveram essa oportunidade, espero que possam fazê-lo, pois sua leitura acrescentará aos irmãos grande conhecimento de como se articulam as legiões umbralinas. Entretanto e apesar disso, quando a hora chega, nada impede que as forças do bem deem um fim a esses grupos ensandecidos na revolta e no ódio, sempre se colocando como vítimas e cobrando injustamente, refratários à máxima do Mestre Jesus: “Perdoai para que Deus vos perdoe”.


			Estes que têm tantas necessidades de misericórdia e de perdão para prosseguir, mas necessitam antes despertar e aceitar suas reais condições, bem como compreender que são os únicos responsáveis pelas situações em que estão. Assumir nossos erros, nossos enganos e nossas ações danosas é um gigantesco trabalho de autoaperfeiçoamento! Essa é uma tarefa que não se faz de hora para outra; ela exige o auxílio do tempo, bom ânimo, fé no futuro e na libertação dos antigos vícios. Sabemos que não é fácil para ninguém trocar um modo de pensar, de crer e viver pelos milênios afora por outro. Mas... quando chega o momento e a criatura está cansada de sofrer, cansada da agonia estafante dessa carga nociva que carrega sem ver um objetivo, sem perceber como sair da situação estagnadora, à qual nada de novo se acrescenta, havendo somente uma sequência de ocorrências semelhantes, de grilhões que pesam cada vez mais; quando o espírito, este ser íntimo, que muitas vezes jaz enclausurado dentro de uma consciência petrificada, grita por socorro, o Pai imediatamente vem em seu auxílio, abre-lhe uma porta para que possa sair de si mesmo e lhe dá a oportunidade de iniciar de novo. 


			Este é o momento esperado pelos irmãos espirituais, que sempre, sempre estiveram ao lado daquele ser, sussurrando-lhe nos refolhos da consciência que há outro caminho, outro modo de viver que não seja tão sofrido. Enfim, quando os aprisionados em si mesmos ouvem o sutil chamado, despertam da auto-hipnose, à qual estiveram subjugados por tanto tempo, dá-se início a uma nova era em suas vidas.


			É disso tudo que trata este novo livro de nosso irmão Fábio.


			Trata de vos trazer notícias da limpeza que está se fazendo ao redor e nas entranhas do nosso planeta! Da limpeza nos seus círculos mais densos, onde se aglomeram grupos numerosos, que “criam”, com suas mentes enfermiças, a realidade que trazem plasmada na mente! Surgem então os redutos escuros, as vielas lodosas, os locais infectos e insalubres; e, para espanto de alguns encarnados que relutam em aceitar “esta outra realidade” do nosso mundo, até verdadeiras cidades encontramos nas regiões mais trevosas. Muitos imaginam que o umbral é um espaço físico único, localizado em uma só determinada faixa vibratória e circunscrito a ela. Todavia, assim como o som, ele se propaga em várias cadências, algumas imperceptíveis aos ouvidos humanos pela sua alta ou baixa frequência; também outro exemplo encontramos na cor, quando sabemos que no arco-íris estão implícitas todas as conhecidas. Quantas dessas cores podemos “ver” grosso modo? Na verdade, poucas são registradas pelos órgãos físicos sensoriais.


			Assim sendo, com muito mais abrangência se dá quando falamos das faixas vibratórias capazes de abrigar vida. O próprio fluido cósmico universal é vida a se manifestar em infinitas formas. Então, amigos, por que estranhar que este umbral seja muito mais denso, maior e diferenciado de como o imaginamos?


			Para nós, habitantes do mundo espiritual, sempre há o que ver e o que aprender, e nos surpreendemos muitas vezes com a manifesta capacidade humana de criar, seja nos dois níveis da vida, encarnado e desencarnado, e mais ainda nas infinitas dimensões do espírito.


			Assim, não estranhem termos encontrado uma grande cidade umbralina atrelada ao núcleo da Terra, tampouco a criatura que a dirigia. Ainda há algumas mais ao redor do planeta, esperando a intervenção do Cristo para a desagregação desses núcleos e o desterro de seus dirigentes, objetivando assim a renovação deste mundo. Agradecemos, portanto, a Deus pela abençoada oportunidade de receber estas notícias e poder repassá-las através dos escritos do amigo Fábio a vocês, encarnados. Que elas possam trazer reflexões nestes momentos em que parte da humanidade ainda corre atrás de conquistas efêmeras, quando a alma grita por libertação e emancipação como ser eterno que é.


			Chega de viver aprisionados ao ego, pois somos todos anjos. Que cada um possa conquistar condições de assumir sua angelitude.


			Julianus Septimus


		




		

			Capítulo 1


			UMA NOVA TAREFA


			Em todas as circunstâncias do seu apostolado de Amor, Jesus procurou a atenção das criaturas, não para a forma do pensamento religioso, mas para a bondade humana.


			(Fonte viva, Emmanuel/Fran3cisco C. Xavier, “Atendamos ao bem”, item 137)


			Bem! Novamente aqui me encontro no intuito de trazer novas informações; algo simples, despretensioso, mas que espero em Deus venha a ser de algum valor moral para alguém.


			Parece que já faz muito tempo que nós escrevemos o livro Distante de Deus, isso porque, de lá para cá, muitos fatos novos ocorreram. Quando eu digo que nós escrevemos, é porque muito raramente fazemos algo sozinhos. Sempre há alguém nos acompanhando, seja daqui mesmo do plano espiritual, ou ainda alguém que está na vida física, como o médium que recebe nossas informações e as psicografa para o mundo dos chamados “vivos”.


			De início, dispus-me a narrar alguns fatos que pudessem ser úteis a quem busca o conhecimento como forma de se libertar dos velhos vícios. Só planejava apresentar uma narrativa de algumas pequenas experiências pelas quais passei aqui, bem como o resgate de algumas lembranças que não foram relacionadas no primeiro livro. Entretanto, a “coisa” se alongou e tomou rumos que eu jamais previra. Mas deixo a análise para vocês que irão ler. 


			Continuando: não necessito falar de minha felicidade com esta nova oportunidade, não é? Posso lhes afirmar que, desde o findar daquele primeiro livro, eu tenho trabalhado e melhorado muito, não só na minha aparência, que não era das melhores — se vocês bem lembram —, como no meu íntimo. Se bem que, aqui na espiritualidade, uma coisa está correlacionada à outra. Espelhamos no corpo o que nos vai ao íntimo. Vocês podem imaginar que, de início, alguns de nós passam muita vergonha por aqui. Não é fácil viver exposto a nossas deficiências e dificuldades íntimas. Mas, ao longo do tempo, vamos percebendo que a maioria dos recém-chegados traz experiências semelhantes. Na verdade, meus amigos, o nosso é verdadeiramente um mundo ainda em expiações e provas duras, haja vista não vermos muita perfeição por aqui também. Salvaguardando alguns irmãos que são verdadeiras joias, colunas do Cristo na Terra, a nos servir de exemplos e doação de luz para os nossos caminhos, a maioria ainda é de seres endividados com as leis divinas ou consigo próprio. Sim! Muitos são aqueles que se cobram sem necessidade. Não aceitam o que foram ou o que fizeram no passado, e tampouco o que são hoje. São irmãos nossos que vivem se flagelando. Por não se sentirem dignos, atraem todo tipo de sofrimento quando reencarnam, crendo assim se libertarem. Creio que é uma das formas, mas não a mais saudável. 


			Mas, voltando ao início: digo-lhes que venho buscando firmemente superar as dores e dificuldades por meio do trabalho em prol do próximo e principalmente de mim mesmo. 


			É impressionante como temos dificuldades para entender — leia-se praticar — os ensinamentos deixados pelo Mestre Jesus! Quanto nos é difícil ainda “amar ao próximo”, ver nele um irmão. Aqui, tenho aprendido o verdadeiro significado deste que é o único mandamento de Jesus: “Amar a Deus acima de todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos”!  


			Depois da partida para o reencarne do meu irmão espiritual e companheiro de todas as horas, Antonino, eu me senti um tanto solitário, mesmo tendo ao lado familiares queridos e pessoas amadas. Fato é que cada um dos afetos tem determinada importância em nosso coração. Quando há separação, sempre sentimos. Percebem que isto não se dá só com vocês? Aqui no mundo espiritual a saudade também tem seu espaço! Porém, aqui, mais que aí na matéria, tem-se que manter as emoções disciplinadas. É nossa primeira obrigação, pois espelhamos no corpo o que sentimos, enquanto o físico filtra ou mascara os sentimentos. Entendam assim: no plano terra vocês podem fingir os sentimentos, no plano espiritual, não. Para isso estudamos e nos exercitamos constantemente, a fim de evitar desequilíbrios. Temos que aprender a aceitar os fatos com serenidade. 


			Quando falo da falta de Antonino, não me julguem “muito” egoísta; na verdade, eu me sentia muito feliz com a nova experiência reencarnatória de meu irmão espiritual, mas, como disse: saudade é saudade em qualquer plano da vida. Então, quando ela apertava demais, eu dava um “jeitinho” de conseguir autorização para ir visitá-lo e a família. Para que vocês saibam: Antonino vai renascer como meu sobrinho; assim, naquelas visitas eu também matava as saudades de meu irmão e minha cunhada, minha tia e prima Marlene. Entretanto, alerto-os de que nossos dirigentes nada cedem atendendo simplesmente aos caprichos de cada um, que requisita isto ou aquilo. Eles sempre procuram aliar nossas estadias e os merecidos descansos em outras paragens a alguma tarefa ou aprendizagem, embora também tenhamos o livre-arbítrio para aceitar ou não o que nos é oferecido.


			O Centro Espírita Maria de Nazareth, dirigido pelo meu irmão Jorge, assim como a pequena enfermaria adjacente, viviam repletos de pessoas necessitadas. Como lhes dizia de minha saudade, consegui uma visita a este sítio e também uma tarefa que deveria ser desempenhada por um pequeno grupo: nosso instrutor, irmão Arnaldo, trabalhador ativo do Instituto, minha companheira Lúcila e eu. Assim, nessa romaria à Terra e ao sítio de minha família, iríamos também estudar um caso peculiar e tentar auxiliar no que fosse possível.            


			Não me continha de tanta alegria ao chegarmos àquele local tão querido, onde passei toda a minha infância e adolescência. A primeira pessoa que nos veio ao encontro foi vó Maria. Ela tem permanecido junto de Walter desde seu reencarne através de minha prima Marlene — vejam vocês como se dão as coisas aqui no nosso plano: Walter e Marlene eram irmãos, ele desencarnou e, assim que Marlene, já aos quarenta anos, se casou, ele aproveitou a oportunidade e voltou para a Terra, e ela, de irmã, passou a mãe. Vó Maria também cuida de minha cunhada Mariana, que está grávida de Antonino — para quem não leu o livro Distante de Deus, ele é meu irmão espiritual. Vó Maria é ainda dirigente espiritual e incansável trabalhadora do Centro Espírita Maria de Nazareth. Já fazia algum tempo que eu não a via e a alegria foi enorme.


			— Sejam bem-vindos, meus amados irmãos. Já os aguardava ansiosa. 


			Enquanto nos abraçávamos, vó Maria ia falando: 


			— Quanto prazer em revê-lo, irmão Arnaldo, a todos vocês! E você, meu neto? Mostra-se tão bem, meu querido! Saiba que, mesmo estando um tanto distante, eu tenho acompanhado seus passos.


			— Já instalou um transmissor áureo aqui, vovó?


			— Não! Fico sabendo de você no boca a boca mesmo — disse vó Maria com graça e depois arrematou: — Brincadeira, meu neto! A nossa manutenção de pensamentos com o Alto nos permite receber, sempre que possível, as informações de que necessitamos. Neste caso, são os amigos de nosso amado Instituto que me mantêm informada. Mas vamos, entremos, pois Jorge também está ansioso com a chegada de vocês.


			— Ele já está sabendo que viríamos, vovó? Como?


			— Pela abençoada mediunidade, meu neto, que nos permite contatar os nossos queridos encarnados. Assim, podemos passar-lhes assuntos de grande importância, e até dar estes singelos avisos sobre a visita de algum ente querido durante os nossos trabalhos. Mariana, que tem se demonstrado boa médium, consegue captar com certa clareza aquilo que eu lhe passo. Vejam bem: quando informamos nossos irmãos encarnados de possíveis presenças queridas de nosso plano, bem como de mentores ou visitantes celestes, isto não tem como objetivo a mera curiosidade, o deslumbramento ou o engrandecimento de quaisquer tipos de sentimentos menos dignos. As informações que trazemos sempre terão por base objetivos elevados. Embora para nós seja tão comum virmos visitar nossos entes queridos, estarmos com eles em seus momentos de alegria, compartilhando-os, ou nos momentos de tristeza, a fim de ampará-los, eles, por outro lado, nem sempre se encontram em condições de nos perceberem. O que é ainda mais triste, muitos sequer têm permissão de saber dessas presenças, sempre constantes, raramente demonstradas. Isso porque não se acham preparados para esses contatos. Já neste nosso caso, em que tanto seu irmão Jorge quanto a esposa são trabalhadores assíduos e dedicados ao ideal cristão, estas revelações lhes chegam para fortalecê-los no caminho que trilham junto à Seara do Bem! Recebem tais informações porque há permissão do Alto; fizeram por merecê-las e com toda a certeza farão bom uso delas. 


			— Quem diria, não? Tanto trabalho e objetivos contidos em uma simples informação vinda do plano espiritual! 


			— Bem, meus queridos... — vó Maria assim se dirigia ao pequeno grupo, e nós, pressurosos, aproximamo-nos mais a fim de ouvi-la melhor. Todos nós sempre buscávamos aprender um pouco mais, e ela, carinhosa e sorridente, minha “velhinha” tão querida, dentro de sua humildade, mostrava-nos a experiência adquirida naqueles tantos anos de trabalho dentro da maravilhosa Doutrina Consoladora.


			Ela continuou: 


			— Vocês devem saber também, infelizmente, o que não falta, entre os encarnados que buscam avidamente por informações junto aos espíritos, são respostas, pois há os espíritos que não titubeiam em dá-las, não lhes importando se são verdadeiras ou falsas; portanto, percebem vocês quanto os trabalhadores de uma casa como esta aqui precisam se precaver desse escolho? Como?


			— Creio, vovó, que é por meio dos estudos, não é?


			— Ele é fundamental, mas não basta por si só, meu neto, pois de que nos vale conhecer sem praticar? O acúmulo de conhecimentos teóricos sem a experiência prática não passa de um livro se embolorando numa prateleira qualquer, do qual ninguém se utiliza. Portanto, quando um novo conhecimento nos chega, vamos estudá-lo profundamente, buscar colocá-lo em prática até se obter dele os resultados que se espera. Este novo conhecimento, para ser importante para nós, terá que se acrescentar ao que já trazemos, somando-se e nos transformando em seres melhores. Conhecimentos apenas acumulados, sem uso, digo de minha parte e me perdoem aqueles que não pensam assim, é melhor não tê-los! É tal qual o dinheiro acumulado pelos avaros; no final, nem eles mesmos se aproveitam do que possuem, e, por retê-los nas mãos egoisticamente, impedem o bem que sua circulação produziria. Somos todos responsáveis pelo que fazemos com o que possuímos, assim como pelo que deixamos de fazer, mesmo alegando por defesa qualquer motivo absurdo. Mas vamos, entremos, pois já estou sendo deseducada os retendo aqui na entrada, e Jorge já os aguarda ansioso. Ele já captou a presença de vocês.


			— Engraçado! Aqui, às vezes nos esquecemos de que a mediunidade é o único recurso que temos para contatar os encarnados.


			— Não é o único, meu neto! Podemos também contatá-los pelo sono físico, quando passamos a eles o que necessitam saber. Mas, infelizmente, são raros os que conseguem reter nossas orientações na íntegra. 


			E eu, na minha eterna pressa, já fui logo disparando:


			— De que adianta então tanto trabalho, vovó? Não seria desperdício de tempo? 


			— Qualquer providência cujo objetivo é o bem jamais será perda de tempo. Depois, um mínimo, pelo menos, eles guardam; confundem com sonhos inexplicáveis ou intuição provinda deles mesmos, o que já nos basta — respondeu-nos vó Maria sensatamente. — Cada um recebe as mensagens do nosso plano, que lhes vai direto ao espírito, dessa forma todos a trazem, ainda que no inconsciente. Já o que cada um vai fazer com elas, isso é problema individual entre o ser consciente, seu próprio espírito, que pode aceitar ou rejeitar tal orientação, e Deus. Cabe a cada um a responsabilidade quanto ao que fará com tal alerta, informação ou conhecimento recebido do plano superior.


			— Vovó, isto é fato só entre espíritos e encarnados já esclarecidos ou...?


			— É fato entre quaisquer consciências que permutam entre si informações e conhecimentos, seja entre os próprios irmãos de nossa esfera, entre eles e os encarnados, dos desencarnados sombrios para encarnados e até de encarnado para encarnado. Pensamentos são ondas de energias que estão onde houver consciências pensantes. Quando muitas criaturas com os mesmos pensamentos e sentimentos se juntam, formam essas ondas que agem como ímã, atraindo outras de igual teor; semelhante atrai semelhante, e formam-se esses “locais” vibratórios, se é que podemos designá-los assim.


			— Nossa, vovó, isto é muito preocupante! Não é nada agradável sabermos que podemos ser atraídos por ondas de violência, ódio, medo...


			— Não há por que se alarmar! As criaturas se encontram nas faixas que lhes são próprias. As responsabilidades maiores pertencem àqueles já esclarecidos e que, todavia, se deixam arrastar por essas ondas vibracionais. Perceba que todo conhecimento traz consigo a responsabilidade do mesmo quilate. Se você não sabia disso e agora sabe, sua responsabilidade aumentou.


			— Tudo tem o seu preço! — advertiu irmão Arnaldo, completando a fala de vó Maria, ante o arquear de sobrancelhas que eu lhe lancei.


			— Estou te estranhando, Fábio! Você já não aprendeu sobre vibrações lá no Instituto? — perguntou-me vó Maria, no que irmão Arnaldo se adiantou sorrindo e respondeu por mim:


			— Ele já aprendeu, sim, minha irmã, entretanto, o Fábio tem uma novidade para te contar.


			— Verdade? Pois então conte, meu neto. Conte-me tudo!


			— Eu estou acumulando material para um novo livro, vovó! — respondi-lhe cheio de entusiasmo.


			— Que alegria, meu querido! Fico muito feliz! É por isso, então, que ficaram todos vocês aí, silenciosos, me deixando falar sem parar? — ela disse sorrindo.


			— Isso mesmo! O Fábio agora virou um pesquisador; de tanto estudar as obras de André Luiz, resolveu seguir-lhe os passos: tudo o que ouve ou vê, ele anota e depois analisa daquilo o que poderá ser útil aos nossos irmãos. 


			— Pelo amor de Deus, irmão Arnaldo, nem fale em André Luiz, pois hão de pensar que estou querendo me comparar a ele. Eu sou só o Fábio, lembra? “Aquele...”!


			Todos se riram da minha vexação, embora eu tenha falado muito sério, pois as Grandes Obras desse espírito são de estudo obrigatório em nossos Institutos. 


			— Não teria sido mais proveitoso ter anotado tudo o que eu disse, então?


			— Tenho boa memória, vovó! Percebo que, se vou anotando, as pessoas já não são tão espontâneas; depois, conto com o auxílio de Lúcila e irmão Arnaldo, que se prontificaram a me ajudar no que for necessário! 


			Estávamos assim nessa conversação agradável quando fomos despertados pela chegada de Jorge.


			— Ah! Aí está o seu irmão! 


			De fato, Jorge se avizinhava do pequeno saguão de entrada, olhando vivamente para todos os lados, pressentindo a nossa presença. 


			Depois de visitarmos todas as dependências do centro, vovó nos levou à enfermaria, mais precisamente, a um pequeno quarto, onde observamos uma moça em estado cataléptico deitada em uma cama e, a seu lado, uma idosa com um ar bastante sofrido; já arqueada pelos longos anos que carregava nas costas, aguardava sentada. O estado da moça nos impressionou muito. Trazia os olhos desmesuradamente abertos e o rosto contorcido, parecendo sofrer em demasia. Meu irmão Jorge, sentindo a nossa presença, adentrou o quarto perguntando para a anciã:


			— E então, dona Almira, como está a nossa Celina?


			— Ah, doutor Jorge, na mesma! Ainda agorinha gemia como se sentisse muita dor. Tentei falar com ela, chamei-a, mas nada. Parece viver em outro mundo. Receio que nunca mais verei minha neta como ela era antes desse ataque que a deixou assim, prostrada, numa alienação de fazer dó.


			— Não se desespere, dona Almira, a senhora sabe que, se a medicina tem os seus limites, onde ela para, ainda podemos contar com o auxílio de Deus, portanto, nada está perdido.


			A velha senhora, enxugando as lágrimas, concordou com um aceno de cabeça, enquanto Jorge buscava examinar a paciente. Irmão Arnaldo, se aproximando, também passou a observá-la detidamente, depois perguntou a vovó:


			— É este o caso que viemos tratar, não é?


			— Sim, meu irmão.


			Eu, muito afoito, já fui perguntando:


			— Do que se trata, vovó? Quem é esta moça?


			— Ela é uma prima de Mariana. Mas vamos agora auxiliar Jorge e depois os colocarei a par de toda a situação. 


			Percebi imediatamente que em minha ânsia por saber, e por estar no meio de meus familiares, estava me excedendo na curiosidade e tratei de me policiar, calando-me.


			Jorge examinava Celina com atenção, secundado por irmão Arnaldo, que colocava a mão na cabeça de meu irmão para que ele pudesse perceber com mais clareza o quadro clínico da pobre moça. De tempos em tempos ela gemia longamente, mas não dava conta de si, totalmente alheia ao que se passava consigo e a sua volta.


			Auxiliado por irmão Arnaldo, Jorge passou a dar passes longitudinais na moça, que fechou os olhos e pareceu dormir. Dona Almira chorava baixinho, e Jorge, penalizado, abraçou-a dizendo:


			— Não fique assim, minha irmã. Logo mais à noite faremos o nosso trabalho de desobsessão; quem sabe obteremos alguma resposta aos nossos pedidos! Talvez possamos receber orientação quanto ao caso de nossa querida Celina!


			— Será, Jorge? Há quanto tempo estamos orando por ela, não é? 


			— Tudo tem o seu tempo, dona Almira. Necessitamos confiar sempre no amparo de Jesus. 


			— Minha pobre neta, tão boa. Quanta falta está me fazendo.


			— Compreendo, dona Almira. Mas agora é melhor que a senhora vá para casa. Cuide de seus afazeres para poder estar conosco logo mais. E tente descansar um pouco, sim!


			— Tem razão, Jorge. Nada posso fazer por ela, e me angustia tanto vê-la assim, pois tenho certeza de que minha neta está sofrendo muito.


			— A senhora pode fazer muito, pode orar por ela, vibrar pensamentos bons, e sua presença também é muito importante. Apesar da aparente alienação, creio que ela pode nos ouvir e sentir, sim!


			Começava a anoitecer quando minha cunhada Mariana adentrou o pequeno consultório onde meu irmão aviava algumas receitas e estudava algumas anotações sobre seus pacientes. Já dava para perceber o seu estado de gravidez. Com muito carinho, ela abraçou Jorge por trás, dizendo:


			— Dia longo hoje, não foi, meu querido?


			— Sim. Estou um pouco cansado, mas não me queixo. Não era o que queríamos: trabalho? Aí o temos; é hora de arregaçar as mangas e trabalhar. 


			Ela deu um largo sorriso, depois ficou atenta e ele lhe perguntou:


			— O que foi?


			— Você não percebeu algo diferente hoje?


			— Como o quê? 


			— A casa está cheia!


			— Interessante você falar. Sabe que ainda há pouco, quando eu examinava Celina, senti alguém me auxiliando?


			— Eu já disse que você ainda há de ser um médium atuante. 


			— Ah, minha querida! Eu já tenho tantos afazeres. Não sei se daria conta de uma tarefa de tal envergadura.


			— Não diga isso, Jorge! É você quem leva isto aqui adiante, e, depois, sabe que médium todos somos. 


			— Se tenho conseguido levar adiante o centro e a enfermaria, é porque sou bem assessorado. Ninguém faz nada sozinho, minha querida. Há você e nossos queridos colaboradores. Quanto à mediunidade, sei que todos a possuímos, mas cada um com sua tarefa. Por minha vez, estou feliz em servir a Jesus auxiliando os que sofrem e colaborando humildemente no direcionamento do Maria de Nazareth. Mas que faria eu sozinho, sem o auxílio de tua mediunidade, da atuação preciosa de tua avó Almira, da querida Marlene e dos nossos demais companheiros de trabalho? Mas... diga-me: sentiu a presença de alguém em especial?


			— Sim! O Fábio está aqui com certeza, e mais dois irmãos. É uma equipe, e sinto que vieram em atendimento aos nossos pedidos em relação a minha querida prima Celina.


			Depois, juntando as duas mãos sobre o peito, olhando para o alto e com os olhos marejados de lágrimas, ela disse:


			— Oh, Senhor Jesus! Ajude-nos a encontrar respostas para o caso de Celina. Eu também, tal qual minha avó, tenho a certeza de que ela sofre muito. Ajude-nos, Senhor!


			Depois dessa rogativa, ela baixou a cabeça, e Jorge, buscando tirá-la da tristeza, disse-lhe, tomando-a nos braços:


			— Vamos, minha querida. Reaja! Daqui a pouco se iniciarão os nossos trabalhos, e você necessita estar equilibrada. Confie em nossos mentores, que com certeza já estão trabalhando neste caso. Agora vamos ver o nosso pequeno Marquinhos, pois do contrário ele vai crescer e não perceberemos isto ocorrer. 


			— Tem razão! Quantos irmãos prendem-se tanto aos trabalhos em prol do próximo e não se apercebem das necessidades do próprio lar. Graças a Deus, não é este o nosso caso, pois se pudesse escolher não sairia do lado de nosso filho — disse Mariana, sorrindo e alisando a barriga, certamente pensando nesse “outro” que já estava a caminho, meu querido irmão espiritual Antonino.


		




		

			Capítulo 2


			O TRABALHO DE DESOBSESSÃO 


			[...] Desde os primeiros tempos da família humana, existem criaturas confundidas nos falsos valores do mundo.


			(Caminho, verdade e vida, Emmanuel/Francisco C. Xavier, “Transitoriedade”, item 72)


			Por volta das vinte horas, iniciou-se o trabalho de desobsessão com uma singela prece feita pelo meu irmão Jorge:


			— Mestre Jesus! Aqui nos encontramos novamente em teu Santo Nome, e esperamos que a tua misericórdia nos ampare durante a assistência aos nossos irmãos necessitados. Sabemos que os conheceis a todos, encarnados e desencarnados, bem como às suas carências várias. Entretanto, ousamos rogar-te por todos eles e, com especial atenção, ao caso de nossa querida irmã Celina, visto seus grandes sofrimentos. Se os bondosos irmãos que nos têm auxiliado, segundo a tua vontade, acharem de bom alvitre nos passar algum esclarecimento neste caso em especial, para que possamos ter ciência de como socorrer melhor a nossa irmã, seremos imensamente gratos! Que o Mestre possa interceder junto a Deus, amenizando o sofrimento de irmã Celina, bem como o de todos os outros que acorrem a esta humilde casa, o nosso querido Lar de Maria (Centro Espírita Maria de Nazareth), buscando solução para os seus pesares. Rogamos ainda, à nossa Querida Patrona, o auxílio do amor materno, que somente ela pode ofertar aos irmãos ainda endurecidos no rancor e no ódio. Ciente de que a vontade de Deus opera acima da nossa, nos colocamos à disposição dos mentores e auxiliadores espirituais para o início de nossos trabalhos, dando graças a Deus! 


			Este era um grupo pequeno de trabalho compondo-se de: minha cunhada Mariana, dona Almira, já nossa conhecida, um senhor de meia-idade de nome Aristides, a jovem Maria Regina, minha prima Marlene e Jorge, meu irmão, que dirigiria o trabalho. Antes de iniciar, ele perguntou:


			— E o nosso irmão Claudio? Ainda sem condições de participar?


			Mariana devolveu a Jorge um olhar preocupado e respondeu:


			— Infelizmente, ele ainda não está bem!


			Jorge fechou os olhos e mentalmente fez uma prece ao companheiro do grupo que não havia conseguido comparecer àquele trabalho. Nem bem o trabalho se iniciou e o médium Aristides se enrijeceu todo, começando a blasfemar. Jorge se aproximou, colocou a mão sobre ele e disse:


			— Seja bem-vindo, meu irmão!


			— Bem-vindo? Não seja hipócrita! Sabe muito bem que eu, para cá, fui arrastado contra a minha vontade!


			— Mesmo assim, o irmão é sempre bem-vindo!


			— Por que perde seu tempo com “ele”? Você sabe que ele não largará o vício. Ele tem compromissos comigo e eu não o deixarei se debandar! A insistência de vocês em trazê-lo a esta casa para a maldita “tarefa” em nada redundará! Ele virá uma e faltará duas, e assim será, até que desista de vez! Não adianta insistirem, será pura perda de tempo. Ele é simplesmente um bêbado, e assim continuará até que eu queira! Há de me pagar os sofrimentos do passado!


			— Meu irmão! De que adianta tanto ódio? Ninguém é perfeito! Todos nós erramos! Acaso crê você que nunca errou?


			— Não estamos aqui para falar de mim!


			— Engano seu! Quando socorremos algum irmão, a caridade nos convida a estendermos a nossa ação a todos que o envolvem! Portanto, você também é merecedor de nosso amor, de nossa atenção e preocupação, e aqui está sendo trazido para que perceba que o mesmo ódio com o qual afligimos os nossos desafetos é o que também nos atinge e nos faz sofrer! 


			— Esta filosofia barata não me comoverá! Sei que são movidos simplesmente pelo interesse em auxiliá-lo. Tantos a pedirem em favor daquele infeliz, como se ele valesse alguma coisa! Ele não presta! Não percebem?


			— Meu irmão! Todos nós prestamos, e muito! Apesar das imensas dificuldades morais a nos afligir a alma, somos todos filhos de Deus. Acaso crê o irmão que Deus nos abandona à própria sorte? Nunca! O Pai Maior confia em que, diante dos resultados de nossas ações danosas, estas retornando aos seus autores, fonte de sua criação, nós acabaremos por perceber que o sofrimento acalentado é obra exclusivamente nossa. O Pai, apesar de todas as nossas mesquinharias, jamais nos abandonou na senda evolutiva. Sabe ele os imensos cipoais de amarguras e sofrimentos com os quais estamos envolvidos, porém confia em nosso despertar, pois não foi ele o nosso Criador? Então, meu irmão, perceba que os sofrimentos, mesmo aqueles causados pelos outros, têm suas causas em nós mesmos. O “outro”, na maioria das vezes, não passou de instrumento invigilante utilizado pelas próprias forças que nos obriga a dar conta de nossas ações. Assim, aquele também terá que prestar contas ao Pai dos seus próprios atos. Mas... não seremos nós que o cobraremos, e sim sua própria consciência. Cada um responderá exatamente de acordo com o que fez, ou deixou de fazer a si mesmo e ao seu semelhante, tão sujeito a erros como toda a humanidade, que infelizmente ainda se encontra em um estado de tão grande alienação que não se apercebe de para onde caminha; tampouco é consciente de que vive num mar de pensamentos coletivos, ora assimilando os dos outros, ora externando os seus, sem conseguir buscar na sua origem divina o sustentáculo para o equilíbrio de que tanto necessita para viver dignamente. Assim, irmão amado, é natural que se firam uns aos outros, pois que ainda prevalece o egoísmo, o orgulho em detrimento dos sentimentos mais nobres, os quais somos todos capazes de manter e externar.


			— Este seu jogo de palavras está me confundindo, me fazendo um grande mal.


			— Não é jogo de palavras, meu irmão. Sabemos que você tem capacidade para entender, contudo, não queremos interferir em seu livre-arbítrio. Pense no que lhe falamos. O nosso companheiro Claudio tem buscado lutar contra o vício e as dificuldades da vida. Errou no passado, não negamos, mas o esforço empregado no hoje atesta sua mudança de conduta.


			— Mudança? Mas ele vive mais caído que de pé! Seus propósitos dentro dessa doutrina não são fortes o suficiente para mantê-lo fiel. Vocês bem sabem!


			— Quanto à fidelidade ou não do irmão em servir a Doutrina Espírita, isto é entre ele e o nosso Mestre Jesus; já quanto às suas quedas, você tem auxiliado, e muito! Reflita: se ele errou com você no passado, hoje quem está errando é você ao julgá-lo tão duramente e, ainda, auxiliar no desequilíbrio de nosso companheiro. Reflita enquanto é tempo! Agora vá, meu irmão! Conversaremos novamente em outra ocasião. Aproveite o convite de nossos irmãos maiores e disponha-se a perdoar!


			E, assim, Jorge se despediu da entidade, que se afastou contrafeita, porém, levando no âmago da consciência aquelas orientações que lhe foram passadas. Jorge sabia que ligações profundas, oriundas de outras encarnações, baseadas no rancor e no ódio, levariam um bom tempo para serem desfeitas, mas o importante era auxiliar a ambos, encarnado e desencarnado, na medida do possível. A cura para aquela ligação odienta somente o Cristo conseguiria; assim sendo, confiara a Ele a solução daquele caso, como sempre procurara fazer com cada situação que lhe chegava às mãos ao adentrar as portas do Nossa Senhora de Nazareth. E o trabalho prosseguia com várias comunicações, e, no término, vó Maria enviava uma bonita mensagem, inclusive lhes dando esperanças quanto ao caso de Celina. 


			Depois do término do trabalho de desobsessão, os companheiros tomaram o rumo de seus lares, e os da casa foram se deitar, pois já era tarde. Nós aproveitamos para conversar um pouco. Irmão Arnaldo procurava elucidar o grupo sobre a nossa excursão da noite, quando tentaríamos entender o que ocorria com Celina.


			 — Bem... Pelo que eu pude captar até aqui, a consciência de nossa irmã Celina, com toda a certeza, está detida em local obscuro por irmãos vingativos. Faz-se necessário, meus amigos, antes de nos lançarmos à frente, buscar o amparo de Jesus e orientações mais detalhadas sobre o caso. Para tanto, vamos nos silenciar e orar a Deus, aguardando que os nossos irmãos Jorge, Mariana e dona Almira se juntem a nós. Infelizmente, nem sempre o planejado com os encarnados ocorre da forma que esperamos. Lutam eles com muitos entraves, seja de ordem íntima, do meio em que vivem e até empecilhos criados pelos inimigos desencarnados. Portanto, apeguemo-nos a Jesus em prol de nossos irmãos Jorge e Mariana, que até certo ponto estão mais resguardados nesta casa, por ser aqui um ponto de trabalhos espirituais amparado pelos benfeitores, e de dona Almira, que no lar luta com grandes problemas, pois, além da neta aqui internada, também dá amparo a um filho, que padece de deficiência mental, trazendo à nossa companheira de tarefas muitas preocupações.


			Neste ponto da explanação de irmão Arnaldo, adentraram a sala Jorge acompanhado da esposa. Demonstrando grande lucidez, percebiam o nosso grupo com facilidade. Jorge foi comentando:


			— Você tinha razão, minha querida, hoje a casa está realmente cheia, e o Fábio está mesmo por aqui!


			— Olá, Jorginho! Estou feliz por ter vindo — fui dizendo com entusiasmo enquanto os abraçava.


			— Mais feliz estou eu, meu irmão! É sempre uma imensa alegria revê-lo. Como estão papai e mamãe?


			— Eles estão bem, Jorginho! Trabalhando, estudando, buscando o equilíbrio!


			— Que bom! — respondeu ele, olhando vivamente os integrantes do nosso grupo. Vovó se adiantou dizendo:


			— Meus queridos, este é irmão Arnaldo, monitor deste pequeno grupo. 


			E eles foram, assim, cumprimentando a todos.


			— Irmão Arnaldo veio atendendo ao nosso pedido em favor de nossa querida Celina — disse vó Maria.


			— Agradecemos muito o auxílio, meu irmão! Pode nos adiantar algo a esse respeito? — perguntou Jorge com grande interesse.


			— Ainda necessitamos fazer um exame mais acurado, mas, pelo que pude perceber, a consciência de nossa irmã está muito distante.


			— Como assim, irmão Arnaldo?


			— Ela se encontra em um local sombrio, prisioneira de verdugos cruéis. 


			Ante as palavras de irmão Arnaldo, Jorge e a esposa sentiram um calafrio! Confesso que eu também me inquietei. Lembrei-me imediatamente de quando estive prisioneiro de Cérbero,1 padecendo terrivelmente em suas mãos.


			Mas ali o caso era diferente, porquanto a jovem Celina estava encarnada. Fiquei muito curioso sobre como se dava tal fato. Como os obsessores conseguiam mantê-la afastada do corpo físico? Nessas conjecturas, perdi parte da conversa entre eles, então procurei silenciar minhas indagações interiores e me concentrei no que dizia irmão Arnaldo, mas Jorge acabou por levantar a questão que me intrigava:


			— Como pode ser isso, já que a ouvimos gemer e balbuciar sons ininteligíveis? Como ela pode manter a vida, permanecendo a alma afastada por tanto tempo do corpo?


			— Tendes uma compreensão muito limitada do que é o todo espiritual de um ser! Bem, vamos ver se posso simplificar esta explicação: temos vários níveis de percepções e a cada um deles poderíamos denominar corpos. Para um melhor entendimento, há, portanto, um nível de percepção responsável pelo consciente da criatura, que denominaremos corpo mental. Há ainda o nível emocional, que denominaremos corpo emocional. Vamos falar do mental e do emocional: esses corpos podem se deslocar do todo alma/espírito, embora continuem ligados, assim como o perispírito se mantém ligado ao corpo físico através de um cordão, ou, se preferirem, laço fluídico; aliás, o perispírito também será denominado corpo perispiritual, para simplificar. Continuando: pode ocorrer, por exemplo, de uma pessoa estar em determinado local, necessitar de uma informação urgente, enviar o seu corpo mental para obtê-la e o corpo emocional para outra parte. Mesmo distanciados, estarão ligados e trazendo as informações de que a alma ou o espírito necessita, entendendo-se aqui alma quando estamos encarnados e espírito quando desencarnados, como bem explica a codificação. Isso ocorre entre encarnados, mas muito mais entre os espíritos, e, quanto mais elevados são estes últimos, mais multiplicam suas percepções ou consciências, se preferirem. Por isso, os grandes trabalhadores do Cristo e o próprio Cristo são capazes de estar em muitos lugares ao mesmo tempo. Na verdade, o conceito sobre tempo e espaço também muda muito quando analisado sob o ponto de vista espiritual. Sem me alongar neste assunto, que necessitaria de um grosso volume para torná-lo mais compreensível, só quero que compreendam que a nossa irmã Celina está aqui, assim como o seu perispírito, mas sua consciência mental/emocional está prisioneira. E, quando ela sofre, embora distanciada do corpo e do perispírito, estes recebem a repercussão que o sofrimento causa em sua emoção, que está lá onde está o corpo emocional.


			— Irmão Arnaldo, a mente e a emoção não seriam somente ondas vibratórias?


			— A rigor, tudo são ondas vibratórias! Manipuladas pelo pensamento, podem se condensar ou corporificar, principalmente quando estão ligadas a uma identidade, corpo físico no caso do encarnado, mais que no perispírito no caso do desencarnado. Mas... a corporificação desses corpos sutis, a rigor, depende muito da condição do ser. Tanto o corpo físico quanto o perispírito são mantidos pela consciência do ser, assim também se dá com os corpos mental e emocional, que, se exteriorizados, serão duplos do perispírito, sendo este último, por sua vez, um duplo do corpo físico. Estão conseguindo me acompanhar?


			— E essa questão de corpos para por aí, no físico, no perispírito, no mental e no emocional, ou... — questionei eu afobado pela explicação de irmão Arnaldo.


			— Fábio! Você não prestou atenção quando me referi aos irmãos mais elevados e ao próprio Cristo! Volto a afirmar: quanto mais elevado for o ser, mais capacidade de se exteriorizar em vários “eus” ele terá, no entanto, todas essas expressões serão sempre ele mesmo!  


			— Intrigante! — murmurei.


			— Isso permite aos espíritos estarem em vários lugares ao mesmo tempo, sem, contudo, saírem do local em que estão propriamente. São suas percepções que eles enviam para os vários níveis que desejam alcançar!
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